
Reunião com rodoviários 
termina sem consenso 
Sindicato mantém o estado de greve e uma nova paralisação não é descartada
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Rodoviários reivindicam reajuste salarial, além do aumento da cesta básica e do pagamento do intervalo

A 
reunião entre o Sin-
dicato dos Rodoviá-
rios do Rio de Janeiro 
terminou novamente 

sem acordo, ontem, no Tribu-
nal Regional do Trabalho da 1ª 
Região (TRT-RJ). Na quarta-
-feira passada (15), a audiência 
já havia se encerrado sem um 
consenso por causa de diver-
gências sobre o pagamento 
dos 30 minutos de descanso 
dos motoristas e o reajuste da 
cesta básica. 

O presidente do sindicato, 
Sebastião José, contou que 
não houve avanço nas princi-
pais demandas da categoria. 
Com isso, a proposta foi recu-
sada ontem e uma assembleia, 
que será realizada hoje, repas-
sará as atualizações com rela-
ção ao andamento da greve.

“Os empregadores vieram 
com a mesma proposta, tive-
ram a cara de pau de oferecer 
1% a mais na cesta básica. A 
nossa alimentação já é ridícu-
la, não temos vale-refeição. O 
que temos é uma alimentação 
no valor de R$ 640 e oferece-
ram 6% de reajuste, R$ 38. Não 
avançaram no plano de saúde, 
não avançaram na indeniza-
ção do intervalo-refeição - que, 
hoje, é o nosso principal pro-
blema. Os trabalhadores não 
têm tempo para se alimentar”, 
reforçou Sebastião.

A reunião de ontem foi con-
vocada após adiamentos e en-

contros sem avanços. Ainda 
no início do mês, a suspensão 
aconteceu para que as partes 
pudessem tentar construir um 
entendimento. Na ocasião, o 
Rio Ônibus havia elevado a 
proposta de reajuste salarial 
de 4,39% para 4,5%, percen-
tual que também seria aplica-
do à cesta básica, mas a oferta 
não foi suficiente para encer-
rar o impasse.

Os rodoviários entraram 
em greve à 0h no dia 29 de 
junho. O movimento durou 
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Pai foi morar no 
exterior? Como 
garantir o pagamento 
da pensão alimentícia

Sou divorciada e tenho uma filha de 3 anos. Sempre 
tive problemas com o pai dela por conta de pensão 
alimentícia e agora ele está de mudança para fora do 
Brasil, a trabalho. Como posso continuar cobrando a 
pensão? O que devo fazer se ele deixar de pagar?
(Iara Bertollini, Laranjeiras).

M
udar de país para 
trabalhar não isen-
ta ninguém de sus-
tentar os filhos, mas 

exige uma mudança rápida na 
estratégia jurídica. Letícia Pe-
res, advogada de família, escla-
rece que, se a pensão alimen-
tícia já foi fixada pela Justiça 
brasileira, o primeiro passo é 
informar ao juiz do processo o 
novo endereço do devedor no 
exterior e os dados da empresa 
empregadora. Se a empresa for 
brasileira ou tiver filial no país, 
é possível pedir o desconto di-
reto em folha de pagamento.

Caso o pai descumpra a obri-
gação e mude de país sem dei-
xar bens ou vínculos de empre-
go no Brasil, a cobrança passa 
para a esfera internacional. 

A Justiça brasileira pode 
adotar medidas como o blo-
queio do passaporte, quando 
cabível, a inclusão do nome em 
cadastros de inadimplentes e 
até o pedido de prisão civil. 
Agir com rapidez e técnica evi-
ta que a distância geográfica se 
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torne um obstáculo para o 
cumprimento da obrigação 
alimentar.

Buscar orientação jurí-
dica logo nos primeiros si-
nais de inadimplência au-
menta as chances de uma 
solução mais rápida e evita 
que o atraso se transfor-
me em uma dívida ainda 
maior, prejudicando quem 
mais depende desse recur-
so, destaca Átila Alexandre 
Nunes, coordenador do ser-
viço www.reclamaradian-
ta.com.br. O atendimento é 
gratuito pelo e-mail jurídi-
co@reclamaradianta.com.
br ou pelo WhatsApp (21) 
993289328.
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três dias, com determinação 
da Justiça de que 80% da fro-
ta estivesse nas ruas. Apesar 
disso, no primeiro dia, menos 
de 1.000 coletivos estavam 
em circulação. Ainda durante 
o movimento, de acordo com 
o Rio Ônibus, cerca de 50 veí-
culos foram vandalizados por 
grevistas.

No dia 1º deste mês, uma re-
união com 1,5 mil trabalhado-
res decidiu suspender a para-
lisação, mas manter o estado 
de greve.

Além do reajuste salarial, 
do aumento do valor da ces-
ta básica e do pagamento re-
ferente ao intervalo, os rodo-
viários mantiveram outras 
reivindicações consideradas 
prioritárias. Entre elas estão 
melhorias nas condições de 
trabalho e a ampliação da as-
sistência médica.

Em nota, a Rio Ônibus in-
formou que segue em negocia-
ções visando o acordo e aguar-
da o resultado da assembleia 
do Sindicato dos Rodoviários.
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